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Editorial
Caro leitor, 

Desde 1964, a Igreja do Brasil pro-
move, durante a Quaresma, a Campanha 
da Fraternidade. A Quaresma é um tem-
po marcado pelo chamado à conversão: 
mudança de vida (mentalidade, senti-
mento, atitude), volta ao Senhor, ade-
são ao seu Evangelho. Essa conversão 
é tanto pessoal (conversão do coração), 
quanto social (transformação da socie-
dade). Para ajudar na vivência do espí-
rito quaresmal, a Igreja convida a inten-
sificar a prática da oração, do jejum e 
da caridade. E, para que a caridade não 
se reduza a uma ação meramente assis-
tencial, a Igreja do Brasil, retomando 
a doutrina social da Igreja, promove a 
Campanha da Fraternidade, que trata 
de algum problema grave da sociedade 
que exige mudança e que compromete 
todas pessoas e instituições. A temáti-
ca da Campanha da Fraternidade deste 
ano abordará a fome que assola o nosso 
país. Dados do governo revelam que há 
33,1 milhões de pessoas desnutridas e 
125 milhões em insegurança alimentar 
no Brasil. Não podemos nos fechar em 
nós mesmos, diante dessa realidade de-
soladora!

A penitência mais significativa, que 
agrada a Deus e ao próximo, é se empe-
nhar no socorro aos mais pobres. E, se 
possível, de modo menos assistencialis-
ta possível e mais estruturante. É óbvio 
que dar um prato de comida a quem tem 
fome é importante, por suprir a mais 
elementar necessidade do ser humano: 
alimentar-se. Contudo, mais do que in-
dicar o caminho, é necessário buscar 
edificar verdadeiramente o Reino. Age 
de modo estruturante, por exemplo: 
quem consegue um trabalho para um 
desempregado; aquele(a) que matricula 
na escola a criança analfabeta; as pes-
soas que apoiam uma política governa-
mental que beneficia os excluídos.

Quaresma é também tempo de rea-
bastecimento espiritual: oração, medita-
ção e reflexão da Palavra de Deus. Sem 
reforçar a espiritualidade, corremos o 
risco de desanimarmos ou ficarmos in-
diferentes diante das necessidades do 
próximo. É preciso que, à luz da temáti-
ca de nossa 11ª Assembleia Paroquial de 
Pastoral, queiramos ser discípulos-mis-
sionários que se colocam nos caminhos 
Daquele que é o “Caminho, a Verdade e 
a Vida” (Jo 14, 6).

 Boa leitura! 

Chegamos ao tempo da Qua-
resma e mais uma vez vamos 
atravessar o deserto da apren-
dizagem. Quaresma é isso, um 
convite para passarmos pela es-
cola quaresmal. Teremos a opor-
tunidade de experimentar um 
modo novo de fazer a travessia. 
O centro de nossa vida é Jesus 
Cristo, sua pessoa, seu ensina-
mento, o mistério de sua morte e 
de sua ressurreição. Em comuni-
dade, somos chamados a seguir 
seus ensinamentos. O caminho 
do seguimento é sempre rico, 
ele nos desperta para a 
identificação com nos-
so maior Mestre Jesus 
de Nazaré. Como dis-
cípulos da escola qua-
resmal, vivemos uma 
aprendizagem interna 
e outra externa. Inter-
namente, mobilizamos 
nossas riquezas, despertamos 
nossos desejos e reacendemos o 
impulso para uma identificação 
maior com Jesus; externamente, 
vivemos uma travessia para ali-
mentar um compromisso solidá-
rio e sermos presença na grande 
comunidade de fé. 

A escola quaresmal é mar-
cada por três grandes práticas: 
a oração, o jejum e a esmola. 
A oração nos coloca diante do 
olhar compassivo do Senhor, 

Tempo da Quaresma

para nos conhecermos mais e 
colocar nossa vida em sinto-
nia com seu projeto, o que ele 
deseja para cada um de nós. 
O jejum nos dá oportunidade 
de integrá-lo em nossa traves-
sia, não como sacrifício vazio, 
mas como inspiração amorosa, 
abandonar tudo aquilo que nos 
atrofia: julgamentos. Intolerân-
cia, egoísmo, soberba, mentiras, 
ignorâncias vaidade... Por fim, a 
esmola, que nos chama a “des-
-centrar”, sairmos de nós mes-
mos em direção ao outro, prin-

cipalmente os mais 
pobres e excluídos. O 
exercício da esmola 
libera nossos braços 
para acolher. 

Portanto, nesse 
tempo quaresmal dei-
xemo-nos educar pela 
Pedagogia Divina. Só 

ela é capaz de extrair o melhor 
e mais humano presente nas 
profundezas de cada um de nós, 
nossa verdadeira essência de 
discípulos e discípulas de Jesus 
Cristo. 

Renata Silva Cruz 
Ministra Extraordinária da 

Palavra

“(...)O cami-
nho do segui-
mento é sem-
pre rico(...)” 
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Celebração da Primeira Missa de 2023
No dia 01 de janeiro, às 19h, celebramos a Solenidade da Epifania do Senhor e o Dia Mundial da Paz.

1° ano do episcopado de Dom Lauro e aniversário natalício do Padre Paulo 
Nobre

No dia 25, às 19h, Dom Lauro celebrou a Santa Missa, na Igreja Matriz de Nossa Senhora de Fátima, em ação de 
graças ao seu primeiro aniversário episcopal. Na ocasião, foi celebrado também o aniversário natalício do Padre 
Paulo Nobre.
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Homenagem Cláudio Paulon
Nós nos valemos deste espaço para prestar uma singela homenagem da equipe PASCOM para o nosso eterno 

amigo Cláudio Paulon, de quem nos despedimos com pesar no dia 23 de janeiro. Ele foi pioneiro nas atividades 
da nossa pastoral, idealizador desse veículo de evangelização, o Fermento. Destacamos também sua contribuição 
essencial nas transmissões das celebrações durante o triste período da Pandemia, em que não podíamos estar 
presentes fisicamente na igreja. Assim também foi muito significativa a sua atuação e entrega junto aos trabalhos 
da Casa da Caridade Dom Luciano. 
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A Paróquia de Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima 
está realizando a 11ª Assem-
bleia Paroquial de Pastoral, 
com o Tema “Discípulos Mis-
sionários caminhando juntos 
na alegria do Evangelho” e o 
Lema “Para que todos sejam 
um e o mundo creia” (Jo 17, 
21).

A Assembleia se desen-
volve como um processo de 
planejamento que tem mo-
mentos de oração individual, 
encontros em pequenos gru-
pos, Pastorais, Movimentos e 
Associações, assembleias das 
Comunidades e Dimensões da 
Ação Evangelizadora. Termi-
nará em 19 de março, quando 
serão definidas as principais 
ações pastorais e eleitas as 
lideranças que conduzirão as 
atividades no próximo triênio.

A abertura da Assembleia 
- Encontro do Povo de Deus 
- na tarde do domingo, 5 de 
fevereiro na Igreja Matriz, 
teve o objetivo de sensibilizar 
os paroquianos para retomar 
a participação nas atividades, 
apresentar o rosto da Paró-
quia, as fontes que fundamen-
tam e iluminam a Assembleia 
e informações sobre o crono-

grama e a metodologia.
O Pároco, Padre Geraldo 

Souza abriu a Assembleia e 
expôs os seus objetivos. As 
explanações sobre a funda-
mentação foram realizadas 
com dinâmicas envolventes 
e muita criatividade. Padre 
Paulo Nobre apresentou uma 
síntese do Plano Arquidioce-
sano de Evangelização (PAE) 
para 2022 a 2026, como foi 
elaborado, as suas bases e as 
suas diretrizes. O grupo de te-
atro Filhos de Maria simulou 
um programa de telejornal 
para falar do Sínodo 2021-
2023 e o resultado do proces-
so de escuta.

Lideranças, agentes de 
pastorais e membros de toda 
as Comunidades da Paróquia 
realizaram um encontro des-
contraído, fazendo memória 
das dez Assembleias ante-
riores. Conduzido com mui-
ta alegria e animação, teve 
músicas, sorteios de brindes, 
partilha de lanche e confrater-
nização.

 
Pedro Rubens Lopes da 

Silva
Coordenador da Dimensão 

Comunitária

Assembleia Paroquial – 
Expectativas e Esperanças

Com esforço e empenho de inúmeros 
cristãos e pastores, a Arquidiocese de Ma-
riana, acolhendo sempre as orientações 
da Igreja e das diretrizes para a Igreja no 
Brasil, conseguiu implantar em quase to-
das as paróquias uma caminhada pastoral 
que nos faz sonhar e refletir a verdadei-
ra Igreja de Jesus Cristo: misericordiosa, 
profética e comprometida com os menos 
favorecidos. 

As Assembleias sempre foram bons 
instrumentos para este trabalho, desde 
os tempos dos Apóstolos. No entanto, há 
pelo menos três requisitos, dentre outros 
que não podem ficar fora de uma As-
sembleia Paroquial. O primeiro deles é a 
PARTICIPAÇÃO. Na Assembleia exis-
tem momentos e funções que são reser-
vados àqueles que desempenham traba-
lhos de coordenação na vida comunitária. 
Estes fazem encaminhamentos, elegem 
prioridades e são eleitos para diversas 
funções. Na mesma Assembleia existem 
momentos que são abertos à participação 
de todos. Assim, uma Assembleia cumpre 
o seu dever de AVALIAR, PLANEJAR, 
DEFINIR AÇÕES E CELEBRAR os 
frutos da ação evangelizadora. A Assem-
bleia é a forma de cuidar de você mesmo, 
pois você faz parte dela, enquanto povo 
de Deus, é a forma do povo de Deus ficar 
por dentro de sua caminhada. PARTICI-
PEM!

O segundo requisito é a ORAÇÃO. 
Temos o hábito de iniciar os trabalhos de 
uma Assembleia a partir de uma ideia, 
ou de um livro, ou até de um documento 
da Igreja. Mas devemos começar mesmo 
é da Pessoa de Jesus Cristo. É a oração 
do Pai e Pastor que deve orientar toda e 
qualquer Assembleia. Por isso, é funda-
mental considerar a importância e o valor 
da oração. Se a Assembleia não for a par-
tir da oração, será apenas um encontro de 
pessoas, uma associação e nada mais que 
isto. A nossa Paróquia está neste momen-
to de oração, individualmente e de forma 
coletiva. Toda ação pastoral deve brotar 
do Coração de Cristo, Pastor. Para colher 
os frutos depois, precisamos rezar agora. 
Qualquer ação pastoral que não venha do 
Coração de Cristo, Pastor, mas de nossas 
ideias, tende a diluir-se nas dificuldades 
do caminho. O terceiro requisito é o EM-
PENHO de todos na execução das deci-
sões. 

Estamos realizando a nossa 11ª As-
sembleia Paroquial de Pastoral. A Ca-
minhada pastoral desta comunidade não 
começou ontem. Vem de longa data. O 
legado que temos é enorme e de grande 
valor. Quantas e quantos, antes de nós 
nos deixaram esta história. Porém, o livro 
não está fechado, nossas páginas devem 
ser escritas para que os que vierem depois 
não se atenham a uma história interrompi-
da, mas continuada.

Depois do dia dezenove de março, es-
taremos diante de novos encaminhamen-
tos desta Assembleia. Empenhemo-nos 
todos, com coragem, disposição e alegria, 
para conseguirmos escrever mais uma pá-
gina de nossa História.

Padre Geraldo de Souza 
Rodrigues

Pároco
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Encontro do Povo de Deus
COMEÇOU A 11.ª ASSEMBLEIA 

PAROQUIAL DE PASTORAL
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Com o tema: “Fraternidade e 
Fome” e o lema “Dai-lhes vós 
mesmos de comer” (MT 14, 16), 
a Igreja no Brasil propõe pela 
terceira vez essa abordagem, 
que ao longo de seis décadas 
nos apresenta algo que não é 
religioso, mas humano. E a 
Campanha da Fraternidade é um 
dos modos pelos quais vivemos 
a Quaresma, entre estes dois 
eventos há uma conexão 
que nos ajuda a enfrentar as 
situações do pecado.

Todos nós temos fome e sede 
de Deus e Jesus nos deixou 
claro que se amamos a Deus, 
devemos amar nosso próximo. 
Diante disto, questiono: por que 
tantas pessoas experimentam o 
flagelo da fome? Em um país 
como o nosso, líder mundial 
na produção de alimentos, 
essa situação é alarmante e se 
agrava cada vez mais, porque 
ainda estamos em uma cultura 
de indiferença, o drama dos 
irmãos nos passa despercebido 
e não entendemos a urgência de 
saciar a fome dos outros.

Os discípulos apresentaram 
para Jesus a dificuldade de 

alimentar uma multidão com tão 
pouco, argumentando que seria 
mais fácil despedir toda aquela 
gente, mas a resposta de Jesus os 
incomodou e a sua misericórdia 
para todos os famintos os deixou 
desconcertados, quando Ele lhes 
disse: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer”!

Muitas vezes, diante 
do sofrimento e da dor, a 
impossibilidade vem até nós e 
nos assustamos, mas quando nos 
unimos e nos empenhamos com 
o que temos e apresentamos a 
Jesus, o milagre acontece.

Que possamos colocar a nossa 
fé em prática, incentivando 
nossas comunidades e assumindo 
nossas responsabilidades perante 
toda e qualquer situação da fome 
que persiste em nosso país, em 
espírito de conversão pessoal.

 
Maria da Glória Leocádio

Pereira 
Ministra Extraordinária

da Palavra 

Com a Quarta-feira de Cinzas inicia-se 
anualmente, na Igreja, o Tempo da Quaresma. 
Tempo forte de conversão, em que cada fiel é 
convidado aos exercícios de piedade próprios 
desta época, como a oração da Via-Sacra, par-
ticipação em liturgias penitenciais, retiros espi-
rituais, somando-se a estas práticas as privações 
voluntárias, como o jejum e a esmola e também 
a partilha fraterna por meio das obras de carida-
de e das obras missionárias. 

Entende-se assim a conversão como proces-
so pessoal, pois cada um deve procurar, através 
dos exercícios próprios deste tempo, configurar-
-se mais a Nosso Senhor Jesus Cristo. Mas a 
conversão não deve restringir-se meramente ao 
nível pessoal. Deve atingir também, por meio 
da conversão individual, o nível coletivo, pois 
o Tempo da Quaresma é também tempo forte de 
conversão comunitária.

No âmbito eclesial busca-se a conversão 
pastoral, que aponta para o modo como a Co-
munidade tem de comunicar e praticar o Evan-
gelho. Partindo da conversão do coração de 
seus membros, a Igreja deve abrir-se a uma re-
novação eclesial, buscando rever a capacidade 
de suas estruturas no anúncio de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e do seu Evangelho e na vivência 
dos seus ensinamentos. Deve buscar ser Igreja 
em saída missionária, Comunidade de comuni-
dades, que se faz presente nas periferias geográ-
ficas e existenciais do mundo.

Esta conversão não está restrita somente ao 
ambiente eclesial, mas deve estender-se também 
à vida em sociedade. Pois cada pessoa é chama-
da a realizar sua vocação humana no meio social 
em que se encontra inserida. É através do rela-
cionamento com outras pessoas, em sociedade, 
que cada pessoa tem a possibilidade de externar 
seus valores, suas virtudes, seus dons, seja no 
âmbito cultural, político, econômico, eclesial, 
em momentos de lazer ou de trabalho. Em cada 
um desses aspectos o homem pode comunicar 
aos seus semelhantes e à toda criação o melhor 
de si mesmo, enriquecendo toda a vida. Por 
isso, na vida em sociedade, deve-se incentivar 
sempre mais o exercício das virtudes entre seus 
membros, ajudando-os a compor para si mes-
mos uma justa hierarquia de valores que se fun-
damentem na Palavra de Deus, que colabore no 
seu amadurecimento pessoal e, deste modo, co-
labore para que esta justa hierarquia de valores 
seja composta também pelo grupo a que perten-
ce, com vistas a favorecer o amadurecimento de 
toda comunidade.

Numa sociedade onde se vive a inversão 
de valores, ou seja, a inversão dos meios e dos 
fins, que acabam por conferir valor de fim, ao 
que é meio, vai, com certeza produzir estruturas 
injustas e incoerentes com a Palavra de Deus. 
Um exemplo entre outros tantos, é quando a so-
ciedade considera a pessoa humana como mero 
meio para se produzir riqueza. Ao se considera-
rem os bens, a riqueza, como fins, esta sociedade 
produz injustiça, pobreza e exclusão. Há que se 
considerar que as coisas deste mundo, os bens, 
são meios colocados à nossa disposição para que 
nos ajudem a caminhar na direção da meta, do 
objetivo último de cada pessoa, que é a salvação 
da sua alma.

Por isso é importante a participação e en-
volvimento dos cristãos na organização da vida 
social, seja por meio do trabalho voluntário, seja 
por meio das eleições aos cargos públicos, exer-
cendo o direito do voto ou concorrendo a estes 
mesmos cargos. Pois, se é desejo que a socie-
dade seja regulada por leis que visem a garantir 
o bem comum, ou seja, que toda pessoa possa 
usufruir daquelas condições sociais mínimas e 
necessárias para o seu pleno desenvolvimento 
humano, então o cristão, impregnado dos ensi-
namentos de Jesus Cristo, deve se envolver mais 
no campo da política, com o intuito de impreg-
nar este setor da sociedade com os valores evan-
gélicos. 

Que a Virgem Maria, Senhora das Dores, 
nos ajude a progredir sempre mais no conheci-
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo para tes-
temunhá-Lo numa vida coerente com a fé que 
praticamos.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Campanha da FraternidadeCampanha da Fraternidade UMA PROPOSTA DE 
CONVERSÃO PESSOAL E 

COMUNITÁRIA
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11ª ASSEMBLEIA PAROQUIAL DE 
PASTORAL

VENHA PARTICIPAR CONOSCO!
19/03/2023


